
rence que 1'08 planos para esta reunião estão
.,.. .' .

sendo discutidos através dos canais
....
diplomá: permanente

.

de seus est�belecimentos milita­

bicos e por iniciativa dos Inglêses mas .n�{)i 'í'e�f-Ife apóíhgue:rrª e uma vei:t que elas serão

se sabe se alguma, das outras grandes poteb� sblicita.das a contribuírem para a forca mf
cías já os aceitou, A reunião, o quanto antes, Iítar iaternaoionãí das Nações' Unidas" -.

"

Diz
desse grupo de militares, é considerada iPl:- �í�.da Lawrence qúe a administração de 'I'ru­

portanto, uma vez que todas as nações estão '�an provavelmente apoiará a proposta br i­

agora tomando em consideração. o cant�e:r 't�lIlica,

A� data de hoje destaca um

natalício . sumamente grato a Rio, 3 (SE) --';- O
..
Professor

esta, folha fruto de laços pro- Leitão' da Cunha, Ministro de

fisaionais e de profunda amiza- Educação e Sande, assinou par-

I
de e brilhante. colaboraçãç, Tr�- taria sobre a realização de exa-

mario Matanno ta-�e do 51'. José Símêão de Sou- mês de segunda epoca nos esta-

anual Cr$ Sq;oo
.

za.rdistinto Iospetorrío Depar- belecimentos de ensino seeun-

li.amestra! ar' SI':!,oo tamento das Municipalidades _.

e daria.
avulso Cr$ 0,80 . D d"

.

rt ria
que após a administração do sr, e acor o com a po a o

José Ferreira da Silva ocupou aluno que com as provas finais

nossa Prefeitura Municipal. Com não haja satisfeito a primeira
tal atributos cumpre.nos'- ex- das condições de habilitação

pressar ao sr Simeão de Souza (art, 5 I Dec. 4.244 .

de 9·4'42},
os nossos votos de' intensas fe- ou que tendo satisfeito a esta

lícidades e imoredoura amizade condição não haja obtido em

pOr parte dos seus confrades de uma ou em duas
"

disciplinas a

�Cidade de Blumenau". nota final 4 pelo menos, poderá
requerer exame de segunda épo­
ca. Na ípotese de não preenchi­
mente da primeira condição de

habilitação referida, deverá o

aluno requerer exame de todas
as dlsciplinas em que não tenha

O obtido nota final 5·
A nota do exame de segunda

-

época será a media aritmética
das notas obtidas da prova es­

crita e na prova oral ou na

prova pratica. A nota final de
cada disciplina no caso de exa­

mes ,de segunda época, será a

media da nota de exercido das
RIO, (S,E.) - O Presidente duas provas parciais, da nota de

da Republica aasinoudecreto exame das .duas provas parciais
revogando o decreto-lei

.
D.O

e da nota de exame de segunda
8.421. de 21 do corrente. que época, com os séguíntee pesos:
dispõe sobre ft ecneessão .de 2, I, 2, 5,
um abano no corrente mes

de dezembro ao servidores __� -_,,'�C"'''_''''' _

das empresas de fornecimen- Su·bsfllr.-ç·a-.'0,. COIl.·..·p.ulsó..to de energia elétrica para \li

08 serviços publícos. •

d i'Ob···
-

'IA proposíto do deereta-Ieí SOria . e
'

. . rrgaçaes

:����::�d� ��r���r����ô��: de Guerráu
energia elétrica ii concede-
rem abono extraordluarto a RIO. (S�) - O Presidente

seus empregados, comuntca- da Republíea as�inou o se­

nos o Gabinete do Ministro- gu.�nte decreto-leí:
.

dA Agricultura, que o referi- Art. L --. O� artígos. J. e

do decreto-Ieí foi revogado. 2. do. decr�to-lel no. 6.455, de

.o Governo encara, não 29 d� abrIl de 19.44• passa. a

obstante, com muitti simpatia se�umte red8ç�o. .

toda e qualquer iniciativa. que .

-Art. 1. � _

fIcam lse�t�B
visa o beneficio d<J8 traba da SUbSCfJçaO compulsofla
lbadorss. .

de "Obrigações de
_

Guerra"

E' conveniente esclarecer de que trata o 6rt n. de de-

que o decreto-lei revogado creto-le,i ' n- 4.789, de 5 de

nao pode ter criado qualquer o_u!ubro de ,,1942. as p�8S?aS
espécie de direito,; e assilIl flsIcas, c'CJa. renda hqmda
nenhuma reivindicação neE!� exceder a Cr$ 120.000,00 a­

se sentido' se torna legitima. Duais",
1 '.

.

'''Art. 2. - A isenção de

que trata {} art. anterior não

compreende 8S cotas relfiti.
vas

.

80 exercÍ{�io fjnanceiro
de 1945".

'

"Art. 2 .. '� Esse dfcreto-lg.i
entrará em vigor fi partir de
I de janeiro de 1945.

desde 9�e ·u:nacl aBOnO 80S �er�idoresdo ltaJ61 e _:m-. das emnresas de
suas populações: P

eletricidade

ENHUMA atitude
é mais

recomendada aO. e­

leitorado,
.

de Blu­
meoau. que veio de obter

expressiva vitoria nas urnas

com seu voto consciente e

digno, sinão uma atitude
de espectativ� \ até que se

objetivem as \verdadeiras
intenções da' 1Jolitica na·

cional. -\
Qualquer ação pessedista

que venha a ser \ adotada
por quáisquer eleme,ntosnão
passará de jogo sQlerte a­

fím de enfraquecer\o mo­

vimento de opiniãq que
vimos de conquistar � que
terá tanto maior valor qoan- Rio 3 (SE) - A Liga do Co-
to maior for a boa v�nta. mereio do Rio de Ja'nÊlÍro, aten-
de dos que pretenderem dando a apelos de importadores,
amparar nossos iI1tere�es esteve examinando as restrições
no futuro. Um povo um�o para a importação de motores
na conquista da satisfaç�o até 60 HP. O presidente dessa
dos seus magnos iÍlteresse� entidade, recebido pelo sr. AmU-
é invencivel. A' Blumenau;,. car Bevilâqua, diretor da car-

já. agora só caberá este \ teira de Importação' ,e Exporta­
movimento de polarízaçàQ \ çãO do Banco' do Brasil, expoz­
de suas forças ele, expres:.

-

lhe a situaçã.o domercado quan­
são popular, si não quizer ',to' a motores eletricos., O sr;

desandar o caI7linho per- Amilcar Bevelaqua, diante,
corrido e entr$gar-se de oas razões ' que lhe foram, s�b
mãos amarradas,a adversa- I�etidos a exame, resolve,u sus-

,t
rios quesomente aguardam pénder es medidas a que esta-

,'�" �.. ',qualquer -parcela de enfra- Vél\ sujeita a importação de mo -

1'1

quecimento. Unidos vence� tOres.
'

remes 'todos cOl-:\tratempos .;._';.;;....�-:.-m-(.i_�.,-�-.x .,.......,.._�-��......fi7"""'�;.,...�-4�
e garantiremcs urna situa..

O ft'fi1i;.ol absolutamente inofensivo para
cão tal Gual vimos aspiral1-

" S"'iI'Ul.lll. -

pele Eficiente proteção contl'a
do d���!lte todo este cites,

'O'CAD!�' DE MOaQUIT')Sde Jtlstiça por que treSan. \;&1.·.etz··
.

el. ":1
...

'

·

...
=-8 '

.. ,

' . t ."5.,
,

.•. U e

dou H!)I'JS? queridp. Patria. ''I'., ;,; >.f' outros lllEet08.

i/

N. York, 4: (SE)--Em artigo escrito pa­
ra o "TimBf!J", TV. H. Lawrence afirma que
os lideres militares das "ciu co grand6s" pO'
tencias se reunirão pela p imeira VBZ em ja­
neiro, em Londres, afim de discutirem os pla

'1 nos d.e disposição da f, rça
.

"�ternacional ne­

cessaria para prcservar a paz". Adianta Law-

u
\.

GS��í?açg�s do Vale do Itajai
"::JIi"_��."_�.�"""�,=�='==_.. ,,_., -,�__� =�__.......�_......�__...... _

SabartJ 5 â" ,tllm?;.l'� i2a HHõ - Dr••l\cldUes Balsini Dir!ltor ReSp�IllBl!.Vel • Ano XXIi - N. i5

ftl1
p,��\1����'�ib

A�'ím de coagir o "e;�,nd)io lH'gro" que retornou ao LOSSO meio, prejudicando
com BlH1S manobras escusas ínteITW,os vitais de nossas populações produtoras,

,

po·
demos inforu ar au torizadauiente qUE' fui decretada a intervenção oficiai nos meios II
distribuidores da g'é1zdi D a.

Esta noticia � dC:8 DH112 con tort.adr.rns nos dias que passam,
crise sem justificati vas vem assoberbando toda a região do Vale

pedindo o desenvolvimento das neccasidades mais prementes de

·E,.·.. ;�.·,.

o ceri

.1'���flt1e !�er���tal1����!�
O�I. Marcos Konder, industrial

li
fia vísinho município de l!:ajai e
f'igJfa das mais prestigiosas Erro

nosso Estado, principalmente no

! Vale do Itajat.: onde conta com

�om !ínten!t) eonceíto e respeito, .na
� I sua qua1idElde de rnajoral da

"União Demooratica Nacional em

nOSl!O' Estado. Pelo feliz acou­

tedment9d "Cidade de Blume
nau" que o tem em grande coo'

ta e amizade, almeja-lhe os vo­

tos mais venturosos de felleida-

nr
. dés,

n agner --'-_

t

Orau
Nurembergue 4 (S E) E,l1t�e! gais, O requerimento é aceito:

os documentos encontrados 11'::1J8! A parte oral do proclama fOI

�m uma �asa der; campo, situada I conf��ida e encontrada. em or­

em tagernsee;. ngura, o testa- j demo
�ento pess?al de �itler cu= i, l} declaração de

]05 termos sao os segumtes: I contruua:"E do meu desejo que Eva! "Vamos iniciar à cerimonia
Braun, que se tornou minha ',da matrimonio. Em presença das
esposa quando assim o quiz. testemunhas, pergunto-vos, meu

para compartilbar do meu des-! "Fueherer". Adolfo Hitler: Acei­

tino, dentro de SerEm cercada tais a Sta. Eva Braun como

seja cremada imediatamente no I vosso esposa? Se a aceitais,
local onde executei li' maior I respondei "aceito". Agora per­

parte do meu trab"lho, durante I gunto-'..ToS Sta. Eva Braun: liAceÍ­

meus 12 anos de serviços 0.0 I tais nosSo "Fuherer" Adolfo
meu povo.. I Hitler como vosso esposo? Se

Minha. esposa e eu escolhere-. aceitais respondei "aceito". De­

mOs a morte para escapar a! pois de os dois nubentes terem

desgraça de sermos forçados á ! manifestado suas, intencões, de­
'renuncia ou a rendição,"

. I clarei ser legal este matrimonio

I, perante a lei."
O CERIMONIAL DO CA- O documento està datado de

SAMENTO 129 de abril de 1945,
, I
Nurembergu8, 4 (S li) Embo-

I

'i:,a Hitler tiv_esse "n!uit,0�, anos I

�orrespondente datilografa
oe verdadeu'a amlZaGC com

! t I C 1..' N
Eva Braun não se casou .

tnpor.an e. omp"lnllla a-

-I t" d"
ClonaI neCESSIta uma moça. quecom e�, a e aue as g'rana as. .

.

" .

' .�
.. Seja oerfelta correspondente

sonet!cas começaram a calí em
'" d· t'!

.

- f' F .d . f'-
B r d b 'I

'
.

.. a I Ogl a a ._mprego e u
er 1m, em 29 ..

e a r.l de 1945, luro. Nã� preenchendo .. estas
O casamento fOl realIzado por . ,. -

e' t"
.,

"Valter 'Vagner, conselheiro Mu- ;.on?iço�....
!nu II a�r.eser5se�­

nicipai de fferlim. conforme con,,- N.Jr-,e. b' !ffg9,isr-7se .at ua .,.. e

t d d �
. ovem ro, nes a p1aça.

a o ocumerho apenso ao 15 '7
contrato matrimonial.

v,

\Vagner escreveu: ff

Isa�!Sd���:;::amqU:erv��eserp�:a II Di�.,. .lIafaer

I
descendencia ariana e não estar! i AUSE:NTE ATE' O DIA
infetadas de do��ças,heredit�!'bs .,' j 20 JANEIRO DE
o que as exc1ulfla ao matnmo . � � 1946 -.-

nio Considerando a situação da I"'
�uerra e as especiais

. cirC'L�nstil.n- ! .,.

elaS requere.tn o mP:t�Hn0niú con-I D���ii!�S;t!j.m=� 01&

for-lTIe as leIS espeCIais-d.?. guerra. i r'i ���� -��tJ� ��
- ... � I

Tambem re\{uerem. a publicaç;lo!
.oral dos prodam,�s S.;'j�1_Sqp:-i�li-! �i�,! tin��r.�f.Asda assim como "'ii ue,·.J!Jgas H;-! li'G ilHlpu9 Ui U

José Simeão de
Souza

-

Exames de segun.da
época de estabeleci­
mentos secundarias

Revogado
,sobre

liberada a importação
de motores

Fermento em Pó
'

.. '1.ROYAL
(vendas por atacado)
Prosdocimn & Cia.· Lida., IRUll15 de Novemhro,687'

.
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Caixã.o· funsbro
S �f�1Çfl! .: dtl �rim�iTJ

êniem
.

Rua Mal'anhàc
N' 21

Dores nas articulações ou .rnusculos,.

eabeça 'continuas, torturantes. sem alivio. dores no

peito e nas costas, as mortificantes dores reumau­
eRS que são um verdádeiro ma rHrio. são foites Iri­

"dicios de.impureza di) sanguee desaparecem.
ti U1'lO do

. . .
.

��"��'-"'�e�/:. '",,\,;
-,-

... 6� .... --'_ -'_:�A-""\i;;,"":;';" �:,.,,", ->; ''';:'.J;�i.(i':;.': :��:;.;lf; , -,» ; 1,,:;·.0,. '.. ,

i' E� �!!i�ÍíiS:ii7' f".."i!<1< �l'l.� tf& ��,
"oillt!tSl:=.., u:!� e �� ..... }'lQ1:'ll�� �i

. 8't.t� td..�.>! �i::ram mtb$tfuwt�.s t.n.1J
cil!M. V'a'lUtâatc � 5Õdio, H�t1lM, .G2i� .

\". t:-m'?i06fatÜB, �!»!� no:i. �e �c.}a; etc.,
�� àção prc.tit� e �.ca'?; ;o.Oô! easos d..;; �l
t:fía�..tez·a é �:�'t!;:��ae'.,.1r�Md:nl � �.
111dfcnd� par!;. J10.reErL�, ml..W:-5['�tl, c.n.�� �j
�< :e:.�o�·As���:6��17.:t:�.:�. �;:::.�e;:�? .r:�!�g .�í.gr",na;e." a.· .. (lu.:·"" e "":""'" .L"" .•.�".l,�I1l)o k',:.,d k":

_.

•

<;
S:zu�t� ·?��1.n'-!ê�, ,'. .:

.

�."<. �i� �

.

����!:��t:1?�'it-c7,fl�1:;tí�;f�(,�c�01m;�.2;,�\fr;'8i�:!5:Tm�_;:"Y�f,'S;;:��Z::��j
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